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A PRIMEIRA-VICTORIAUm diário d’esta cidade publicava ha dias o seguinte telegram- ma de Lisboa: «Lisboa 25 d’abril. — Gamara dos deputados. O presidente disse ter recebido uma representação dos chefes de familia que seguem a religião protestante, contra o ensino obrigatorio da religião nos estabelecimentos offi- ciaes d’instrucção secundaria, e pedindo a manutenção da liberdade de consciência. A representação foi enviada á commissão res- pectiva.»Segue-se d’aqui que os beneme- 

ritos chefes de familia se bem o prometteram, bem o fizeram. Mas, como não houve naturalmente deputado algum que quizesse ter a gloria de ser o apresentante de similhante documento, —e quem sabe a quantas portas ehes iriam bater! —valeram-se do pobre do presidente, que, por dever do seu cargo, não teve remedio senão apresentar a representação dos portuguezes acatholicos, que julgaram que toda a camara ficava boqueaberta perante a sua infa- tuada eloquência.Mas o snr. Poças Falcão que viu a inutilidade d'essa representação, houve por bem envial-a para a respectiva commissão, que por certo a atirará para os papeis inúteis.E não será perfeitamente inútil uma representação em que se pede que não seja approvado o ensino 
obrigatorio da religião nos lyceos ? Pois não é lei do Estado ha mais de trinta annos o Codigo Civil? E não dispõe elle a liberdade de consciência, estabelecendo o registro civil para os não catholi- cos? Não sabem todos que, ape- zar de fazer partè dos program- mas, nos exames de instrucção primaria, a doutrina catholica romana, estão dispensados d’essa prova os que declarem não serem catholicos ? Para que, pois, imagi

nar, havendo por ahi tanto indif- ferentismo em matéria de religião, que se havia de estabelecer um curso de religião obrigatória, para quantos se matriculassem nos lyceos?Estejam certos os paes de fami
lia protestantes, que todos os filhos de portuguezes, baptisados pela santa Egreja catholica, e que houvessem feito a sua primeira communhão, embora depois a fraqueza dos paes, a tibieza das mães, e o falso respeito humano os não deixasse continuar a frequentar os sacramentos, nem a ouvir missa com verdadeija devoção, todos esses alumnos matriculados seriam discípulos do professor cTessa cadeira.Não receiem pois os conspícuos chefes de familia que os seus filhos sejam excluídos dos lyceos, pelo facto de serem sectários de Luthero. Não irá tam longe por certo o zelo religioso dos nossos deputados que os leve assim a archar contra o Codigo Civil, só para terem o gosto de obrigarem os nossos livres pensadores a não frequentar os lyceos, ou fazer com que elles se convertam para ahi serem matriculados.Mas é tanta a convicção de que é errónea a sua doutrina, ou é tal a impressão feita nos espíritos pela marcha civilisadora que o catholi- cismo vae fazendo entre nós, que callou nos ânimos dos protestantes a quasi certeza da sua derrota, pois que não pedem, como seria mais natural, que não se consinta a creação da decantada cadeira, mas apenas que não seja obrigatória a sua frequência, e que seja mantida 
a liberdade de consciência.Oxalá que os nossos deputados lhes não fizessem a vontade, determinando que essa frequência fosse obrigatória.Havia tudo a lucrar com similhante decisão. l.° Não frequentariam os lyceos os sectários en- 
ragés que a todo o transe odeiam a santa religião, tal qual a instituiu o divino Redemptor; 2.° Não seguiriam os seus filhos as cadei

ras superiores, e por conseguinte não iriam ensinar as suas perniciosas doutrinas á nova geração portugueza; 3.° Não occupariam cargos públicos, com o que se evitava o escandalo do prejurio, pois que jurando seguir a religião, quando fossem investidos no cargo, prejuravam logo porque no seu interior não respeitavam as leis da santa Egreja.Vejamos pois o que faz a camara, quando a proposta for apresentada. A primeira victoria está conseguida; oxalá agora que a divina Providencia illumine os eleitos do povo, e os verdadeiros catholicos ficarão satisfeitos.
Si Deus pro nobis, quis contra 

nos?
A. Peixoto do Amaral.

LOURDES
.4 grande peregrinação francesa de homens

I

Do nosso presado collega Correio Na
cional extraçtamos estas duas cartas, 
que, com a devida venia publicamos, 
por tratarem dTima questão importan
tíssima que a todos os catholicos é 
cara.

Todos conhecem os milagres opera
dos por Nossa Senhora, na sua mila
grosa gruta de Lourdes, e por isso é 
grande o interesse em conhecer novas 
provas do amor da Virgem, para com 
os seus devotos.

Seguem-se as cartas:

Lourdes 19 d'abril.
Não são enfermos os que os com- 

boyos de quarto em quarto de hora 
teèm, desde ha dias, transportado de 
todos os pontos da França á sagrada 
cidade da Virgem: milhares e milha
res de homens — e que devem ascen
der a quarenta mil — sãos de espirito 
e de corpo veem rogar á Santa Mãe de 
Deus as suas bênçãos sobre a querida 
patria e a intercessão, por ella, junto 
de Jesus Cbristo.

Lourdes é o quadro synoptico da 
França que ora.

Monsenhor Billère, bispo de Tarbes, 
não obstante a sua avançada edade, 
quiz elle proprio vir presidir á ceremo- 
nia da abertura das piedosas solemm- 
dades promovidas pelo comité da grande 
peregrinação. Sua ex.a rev.n,a fez Pu' 
blicar uma pastoral em que se accen- 
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tua a sua satisfação absoluta e relem
bra também as ceremonias que se hão 
de realisar. Reproduzo parte do texto:

«Art. l.°-Approvamos já e novamente 
approvamos solemnemente a peregrina
ção nacional só de homens a Lourdes, 
cujo scopo é obter a salvação da patria 
pela penitencia e oração, conformemente 
o exigem Nossa Senhora de Lourdes e 
o Sagrado Coração.

«Art. 2.°— Auctorisamos os rev.os 
padres de Lourdes a organisar as so- 
lemnidades religiosas ao ar livre, du
rante a peregrinação nacional só de ho
mens, a Lourdes.

«Art. 3.° — Approvamos e desejamos 
que sejam effectuadas quatro grandes 
ceremonias que resumirão todo o espi
rito catholico da grande peregrinação:

«l.°—Uma profissão de fécatholica.
«2.°-Um acto solemne de obediên

cia ao Decálogo e ás leis de Deus e da 
Egreja.

«3.°—Uma consagração á Santíssima 
Virgem e ao Sagrado Coração.

«4.°—Renovação das promessas do 
baptismo e da confirmação.»

A’ ceremonia da abertura, hontem, 
assistiu, apezar da incommoda chuva, 
uma grande multidão, sobre a presi
dência do snr. bispo de Tarbes. O sub
stancioso discurso de s. ex.a foi lido 
pelo Padre Fontan. Os cânticos sagra
dos e as invocações foram cantados pelos 
quatro ou cinco mil homens de todas 
as classes sociaes, que cheios de fé, 
oram fervorosamente.

Durante a tarde de hontem, a noite 
e a manhã de hoje teem-se celebrado, 
sem interrupção ceremonias particula
res na egreja do Rozario e na basílica. 
A adoração nocturna tem sido perma
nente. As missas começaram á meia 
noite em todos os altares.

Esta manhã, com um tempo magni
fico, eílectuou-se a ceremonia da pro
fissão de fé á qual assistiu uma extraor
dinária multidão—trinta mil homens 1 
no meio do maior enthusiasmo, pro
nunciando um eloquente discurso o je
suíta Padre Bouvier. As communhões 
teem sido aos milhares. Imponentissimo 
espectaculo, jamais visto em Lourdes 1

Vêem-se todos os trajos, ouvem-se 
todos os dialectos, encontram-se os 
mais curiosos typos da França, todos 
reunidos n’um grande abraço de fé e 
de patriotismo, sem se envergonharem 
do nome de Christo, antes enaltecen
do-o e invocando-o a cada instante. Os
tenta cada qual o distinctivo da corpo
ração, irmandade ou grupo a que per
tence, mas todos trazem, como a mais 
Delia decoraçãa, as medalhas de Lour
des.

A missa solemne, campal, foi cele

brada pelo snr Arcebispo de Audi, com 
a assistência dos snrs. bispos de Taren- 
taise e de Monsenhor Péchenard.

Não se viam senhoras, porque, em- 
quanto durar a peregrinação, é-Ihes ve
dado o accesso á egreja do Rosário, 
adro, hernyciclo, rampas, alamedas, etc.

Além da bandeira nacional veem-se 
mais de tres mil pertencentes a delega
ções diocesanas.

Na ceremonia da profissão de fé ca- 
tholica, um sacerdote perguntou:

—«Credes em Deus ?»
E, una roce, todos responderam:
—«Cremos!»
—Crêdes em Jesus Christo?
—Cremos.
E todos os artigos do Credo se se

guiram, respondendo a multidão enthu- 
siasmada:

—«Cremos, cremos!»
A invocação dos santos padroeiros 

da França não foi menos imponente, 
assim como o canto do Pitié, mon dieu, 
com os braços em cruz.

Escrever-lhes-hei mais largamente 
acerca d’esta notabilíssima demonstra
ção da piedade dos francezes.

II

Peregrinarão nunca vista—Os discursos e as 
procissões—O conde de Mun e Lasserre.

Lourdes 21 de abril.
Cresceu, além de toda a espectátiva, 

o numero de peregrino*.
Perto de 70 mil homens teem vindo 

a Lourdes n’estes dias de bênção. .Li
mais se xiu peregrinação assim, que 
honra, de um modo especial, a França 
catholica.

Ante-honlem. de tarde, oPadreGaf- 
fre, dominicano, pronunciou um elo
quente discurso, applaudidissimo pela 
extraordinária gssistencia. Logo depois 
effectou-se a cerimonia da proclamação 
da lei divina e a seguir uma procissão 
imponente.

O tempo está bellissimo primaveril, 
o que concorre para que as gentes dos 
arredores de Lourdes venham augmen- 
tar o numero dos forasteiros.

O illustre orador Padre Etourneau, 
digno successor de Felix, Ravignan, Mon- 
sabré e Hulst, commentou, num discur
so admiravel, perante uma multidão 
que se estendia como um grande mar, 
a seus pés, a consagração á Virgem de 
Lourdes e ao Sagrado Coração. Indis- 
criptivel enthusiasmo!

Hontem renovaram-se, solemnemen
te, as promessas de baptismo, tendo 
havido antes a procissão do Santíssimo 
Sacramento, que foi conduzido pelo 
bispo de Tarentaise. Orou calorosa e 
eloquentemente o padre capuchinho Ma- 
rie Bernard.

O discurso do Padre Lemins foi par
ticularmente notável.

Com o assentimento unanime de 
50:000 seculares e de todos os eccle- 
siasticos presentes, apresentou o orador 
um projecto para que se transforme a 
manifestação de homens que acaba de 
inaugurar-se, em uma instrucção, espe- 
cie de exercício annual, em que se rea- 
vigorem as forças espirituaes dos chris- 
tãos francezes.

Agradeceu ao Santo Padre as suas 
bênçãos especiaes, e egualmente aos bis
pos e aos organisadores da peregrina
ção, o seu incansável e prudente zelo. 
Agradeceu, finalmente, á municipalida
de de Lourdes a sua cavalheirosa hos
pitalidade e as companhias ferro-viarias 
a sua boa vontade e a pericia com que 
souberam vencer todas as difllculdades 
de modo a bem servir os peregrinos. A 
policia da cidade foi auxiliada com ver
dadeira delicadeza e tacto, pelos bom
beiros.

No castello de Lourdes tem tremu
lado durante todas as solemnidades a 
bandeira tricolor.

A procissão, á luz dos archotes, rea- 
lisada hontem á noite, foi tudo quanto 
ha de mais surprehendente!

O castello de Lourdes achava-se iIlu
minado com fogos de bengala. Pregou 
o Jesuila Farjon e cantou-se o Credo.

Hoje começam os peregrinos a reti
rar. No emtanto, ainda não deixou de 
haver uma média de 20:000 commu- 
nhões por dia. Os confíssionarios teem 
estado sempre assistidos por sacerdotes, 
a cujos pés se encontram constantemen
te penitentes, e, em virtude do grande 
numero d’elles, até ao ar livre tem ha
vido confissões.

Nas piscinas entraram n’estes Ires 
dias mais de 3:000 homens.

Pelas 10 horas de manhã de hoje o 
padre Garijier pronunciou o «adeus a 
Lourdes» perante a multidão reunida 
pela ultima vez. O venerando bispo de 
Tarbes deu em seguida a bênção papal, 
terminando a funcção religiosa por um 
solemne Te-Deum.

Entre os peregrinos estiveram os srs. 
conde de Mun, académico e grande 
parlamentar, celebre pela sua dedicação 
á causa da Egreja, Ilenri' Lasserre, 
auctor de bellos livros sobre Lourdes, 
(piasi todos traduzidos em portuguez. 
Também se via, entre os homens ilhis- 
tres, o general de Gharette com os 
seus zuavos.

Muitos sacerdotes não conseguiram 
dizer missa, por não acharem livres os 
altares a horas convenientes. As missas 
começavam desde a meia noite até á 
uma hora da tarde, ininterruptamente!

Esta peregrinação a Lourdes ficará 
gravada na memória de todos e é um 
testemunho incontestável da vitalidade 
do^ espirito religioso do catholicismo.

J. C.
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Bíblia

(Continuado de pag. 93)

Nazareth. Cidade da Galileia. Era 
aqui que José e Maria estavam antes do 
nascimento de Christo, quando Cezar 
Augusto de quem Herodes Tetrarca 
era tributário, ordenou um arrolamento 
geral, mandando regressar cada qual 
á sua terra natal, cuja ordenação levou 
Maria e José a Belem, sua patria, onde 
o Redemptor nasceu n’uma estrebaria, 
porque era tanta a gente que alli tinha 
affluido, que os santos esposos não pu
deram alcançar outro logar. K. Reis 
Magos.

Neccau. Rei do Egypto. Marchando 
um dia contra o Rei dos assyrios, Jo- 
zias Rei de Judá lhe foi sair ao encon
tro para o fazer retroceder, e Neccau 
o matou, proseguindo a sua marcha. 
V. Jozias.

Nehemias. Príncipe filho de Mel- 
quias. Sendo servo d’Artaxerxés Rei 
dos persas, lhe disse um dia: «Se o teu 
servo achou graça na tua presença, ó 
Rei, eu te peço que me mandes a Je
rusalém, e eu a reedificarei.» E tendo 
sido attendído, foi, e foi o primeiro Go
vernador d’esta cidade depois do capti- 
veiro de Babylonia, sendo ao mesmo 
tempo o principal director da reedifica- 
ção, cujos muros levantou em 52 dias. 
V. Marimuth.

Vrmra. Cidade de Canaan. Foi to
mada pelos israelitas na sua chegada 
do Egypto, bem como Astaroth, Dibon, 
Hezebon, Sabama, Nebo ou Nabo, Ha- 
voth-Jair,Baal-Maori, Cannath, Galaad, 
etc. etc.

Nemrim. Rio de Moab.
Nemrod. Filho de Cus filho de Cam. 

Foi o mais poderoso principe do seu 
tempo, tanto entre seus irmãos como 
entre outros. Foram suas cidades Arac, 
Accad, Calane, etc., tendo sido o fun
dador de Cale, de Rezen e da grande 
Ninive. Habitou em Babylonia, talvez 
também obra sua.

Nephtali. Filho de Bala e de Jacob 
a quem deu 4 netos: Jaziel, Guni, Je- 
zer e Salem, que devo ter sido o fun
dador de Jeruzalem, que lá no seu prin
cipio se chamou Salem.

Ner. Pae d’Abner general de Saul. 
Era irmão de Cis pae d’este Rei.

Neregel. E’ o nome d’um dos prin- 
cipes de Babylonia que com Nabucodo- 
zor, seu Rei tomaram e destruíram Je
ruzalem no tempo de Sedecias Rei de 
Judá. Os outros eram Serezer, Rabsa- 
ris, Semegarnabú, Rebmag, Sarsaquim, 
Rabsaces, etc. V. Ràbsaces.

Nero. Imperador de Roma. Mandou 
lançar fogo á sua cidade só pelo gosto 
de a ver arder, accusando em seguida 
os christãos d’aquelle nerismo, para 
melhor os poder suppliciar a sou modo, 
mandando queimar uns vivos, expôr ou
tros aos animaes ferozes, etc., etc.

S. Pedro e S. Paulo foram mortos 
por sua ordem: o primeiro pregado 
n’uma cruz, e o segundo, decapitado. 
V. Perseguições.

Nesrocr. Deus dos assyrios. Tendo 
Sennaquerib retirado para a sua terra, 
conforme a predicção de Izaias, foi 
morto á espada em Ninive, no templo 
d’este deus, por seus filhos Addramelch 
e Sarazar. T< Izaias.

Nicodemos. Sacerdote que ajudou a 
sepultar Jesus Christo a José d’Arima- 
theia.

Nôa. Filha de Safaad filho de Ile- 
pher. Teve mais 4 irmãs: Maala, Egla, 
Melca e Thersa.

Noadias. Propheta que, peitado pelos 
inimigos de Nohemias, em vão preten
deu atemorisal-o por muitos modos.

Noé. Filho de Lamech filho de Ma- 
thuzalem. Teve 3 filhos: Sem, Cam e 
Japheth. Foi este patriarcha, que vi
veu 950 annos, o 8.* pregoeiro da jus
tiça do Sempiterno, segundo S. Pedro. 
V. Arca de Noé.

Noemi. Quer dizer «Formosa.» E’ a 
sogra de Ruth. Vendo-se, depois da 
morte de seu marido e de seus filhos, 
sem homem algum n’ura paiz estran
geiro, resolveu-se a regressar á sua 
terra, que era Ephrata de Belem, para 
onde seguiu com sua nora Ruth ainda 
muito nova e bella, porque esta a nãó 
quiz deixar.

Tendo porem chegado a Ephrata no 
tempo das ceifas, e não tendo o bas
tante para manter-se com Ruth, a man 
dou ao campo aproveitar o rabisco dei
xado pelos seifeiros, o que tendo ella 
feito, lhe trouxe rente á noite cer^ade 
tres alqueires de cevada, dizendo-lhe ao 
mesmo tempo que tinha andado n’um 
campo muito bom. E tendo-lhe sua so
gra perguntado em que campo andara, 
ella lhe respondeu que no de Booz. 
Então Noemi o abençoou, dizendo : 
«Bemdicto seja elle do Senhor, porque 
a mesma boa vontade que mostrava aos 
vivos a mostra também aos mortos!»

E tendo-lhe Ruth dicto a maneira 
como elle a havia tractado, declaran
do-lhe que ainda era seu parente por 
parte de Elimelech, e franqueando-lhe 
o seu campo, etc, etc. Noemi lhe disse 
que lhe implorasse a sua protecção, e 
lhe ensinou o modo como, o que tendo 
Ruth feito, Booz lhe respondeu: «Bem- 
dita sejas tu do Senhor, pois que não 
buscastes mancebos pobres nem ricos; 
mas ha outro parente mais proximo. 
Se elle quizer casar comtigo pelo direito 
de parentesco, case muito embora; mas • 

se não, viva o Senhor, que eu indubi
tavelmente serei teu marido!»

E tendo-se o tal parente de Ruth re
cusado a casar com ella, Booz, que n’a- 
quelle tempo era o homem mais pode
roso e mais rico de Belem, a despozou, 
porque Booz havia de ser o bisavô de 
David. V. Elimelech e Botz.

Nora. «Todo aquelle, diz a Lei de 
Synay, que coitar com sua nora ou ti
ver copula com sua sogra, será morto.»

Novo Testamento. Compõe-se esta 
magnifica tragédia de 57 livros, que se 
dividem em quatro classes, a saber: Os 
quatro Evangelhos, os Actos dos Apos- 
tolos, as Epistolas e o Apocalypse.

Os Evangelhos são escriptos por S. 
Matheus, S. Marcos, S. Lucas e S. João. 
Conteem as maravilhosas acções de Je
sus Christo.

Os Actos são obra de S. Lucas. Con
teem o succedido desde a ascenção do 
Redemptor, á vinda do Espirito Santo 
sobre os Apos^olos, o estabelecimento 
da Egreja, varias e valorosas acções 
dos seus primeiros defensores, etc. etc.

As Epistolas que são 21, são: 14 de 
S. Paulo, 1 de S. Thiago, 2 de S. Pe
dro, 3 de S. João, e 1 de S. Judas 
Thaddeu. Conteem, além da mais so
lida doutrina do christianismo, as ex- 
horlações dos Apostolos aos primeiros 
christãos sobre a practica das virtudes.

A Apocalypse que é de S. João Evan- 
gelist, contem as mysleriosas revela
ções que Jehovah lhe fez durante o seu 
exílio na ilha de Pathmos, ou prophe- 
cias que ainda não falharam, mas que 
só se teem entendido depois do suc- 
cesso. V. Palmos.

Obed. Filho de Ruth e de Booz. Foi 
avò de David.

Obed. Propheta filho d’Azarias. Fez 
com que Israel entregasse a Accaz, íilho 
de Joatham Rei de Judá, grande quan
tidade de caplivos que lhe havia feito 
prisioneiros, bem como os despojos que 
com elles tinha levado, quando já iam 
Saniaria a dentro.

Occozath. Principe amigo d'Abime
lech Rei de Gerara. Acompanhou Abí- 
meleçh a Bersabé para tractar d’ami- 
zade com Izaac, porque Izaac era amigo 
de Deus, e Abimelech temia a Jehovah.

Quando Izaac tinha estado em Ge
rara, havia julgado Rebecca sua irmã 
pelos mesmos motivos que antes Abra- 
hão a Sara; e Abimelech, tendo sabido 
que ella o não era, mas sim sua mu
lher, o havia reprehendido suavemente 
e ordenado ao seu povo que, todo 
aquelle que tocasse Rebecca seria morto; 
mas ainda assim, quiz pouco depois ir 
ter com elle para lhe pedir a sua ami
zade, julgando que elle tivesse sabido 
descontente de Gerara. V. Abemelech.

(Continua)
Alves d’Almeida.
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A Nossa Senhora da Saudade

Doce recordação da minha vida, 
Abençoa aos que vamos a partir... 
O’ Virgem da Saudade dolorida, 
Recebe o meu adeus de despedida, 

E lembra-te de mim!...

Orbados da tutela d’estes muros, 
D’esta edade feliz os socios meus 
Jámais a teu amor serão perjuros: 
Todos, seus corações mantendo puros, 

Se lembrarão de ti! 5

Mas sinto ao retirar-me, indefinida 
Uma dôr, que 0 coração nunca sentiu... 
Do protesto infantil quem não duvida?
Temo... não sei que temo, Mãe querida, 

Por elles e por mim...

0 mundo dizem ser jardim ameno, 
E que áspides occulta 0 seu verdôr...
Que ha fructos doces de mortal veneno,
Que 0 mar do mundo está d’escolhos pleno... 

E porque está assim?

Dizem que d’ouro e d'honra pelas flores 
Homens sem fé, sem lei nem coração, 
Secam 0 manancial de seus amores, 
E que ao seu Deus e á patria são traidores...

Porque serão assim?

Dizem que d’esta vida os mil abrolhos 
Em mundanal festim querem trocar; 
E que, offuscados de lelhaes antolhos, 
O amargo pranto de teus doces olhos

O causam elles, sim!

Elles, Mãe, de pesar te fazem plena... 
Serei eu também surdo a teu gemer?
Nãol... Eu não quero fructo que envenena, 
Não quero gosos, Mãe, que te dão pena,

Não quero ser assim!

Nas vagas d’este mar embravecido 
Eu não quero sem gloria succumbir;
Teu coração não quero vêr ferido,
Não quero que me chores, Mãe, perdido, 

Não quero ser assim!

E emquanto eu responder ao teu reclamo, 
E me julgar com teu amor feliz, 
Emquanto arder no afiecto, em que me inflammo, 
Emquanto vezes mil disser, que te amo, 

Esquecer-te-ás de mim?

Ah! não, dôce amor da minha vida!
Quando em lide arriscada eu combater, 
Quando a minha alma chore dolorida, 
Ao lembrar meu adeus de despedida, 

Lembrar-te-ás tu de mim?

Retribuindo fé e amor profundo, 
Jámais, jámais de ti me esquecerei: 
De ti será meu pranto moribundo;
Até que expire, Mãe, e deixe 0 mundo, 

Me lembrarei de ti!

E tu em paga, Mãe, chegado 0 passo 
De emfim voar aos páramos do ceu, 
Estreitando-me a ti em terno abraço 
Não me apartes jámais do teu regaço, 

Não me apartes de ti!

Padre Francisco Correià de Portocarrero.

Quinta-feira santa
stamos em plena semana santa. 
Jesus, depois d’um jejum rigoro

síssimo, expoz-se, pela humanidade cul
pada desde a origem, a excessivos tor
mentos e dispensou-lhe extraordinário, 
ou por assim dizer, louco amor! Que 
fez Elle? Depois do aspérrimo e cruel 
soffrimento do presepio, abraçou de 
bom grado a vida privada e obscura 
de seu pae adoptivo S. José. Emquanto 
que Maria Santíssima, a formosíssima 
Virgem de Nazareth, tratava do do
mestico da sua tão humilde como santa 
casa, Jesus lá estava com S. José a 
trabalhar no humilde officio de carpin
teiro. Obediência admiravel!... Jesus, 
mais tarde, tomou a vida evangélica e 
rodeado d’um bom numero de homens 
que o seguiam prégava-lhes um dia: 
«Bemaventurados os que choram, por
que elles serão consolados. Bemaven
turados os pobres d’espirito, porque 
elles entrarão no reino dos céos. Bem- 
aventurados os que uzam de miseri
córdia, porque elles alcançarão miseri
córdia, e etc.. .» Linguagem sublime, 
e excellente que só um Deus podia en
sinar e comprehender!! Fallou á Sa- 
maritana e depois de lhe pedir agua, 
disse-lhe: «Se soubesses quem te pede 
agua I... Converteu a Magdalena, que 
era 0 escandalo da cidade, e d’uma 
peccadora fez a grande santa, só com 
estas palavras: «Muitos peccados te 
são perdoados porque amaste muito.» 

Curou os enfermos dando vista aos 
cegos, ouvido aos surdos e movimento 
aos paralyticos e resuscitou mortos. 
Milagres d’esta ordem só Jesus ope
rou ! Depois disse: é chegada a hora 
do sacrifício a que me votei pela huma
nidade. A justiça de meu Eterno Pae 
deve ser satisfeita... Vou morrei’ pelo 
homem, mas a minha morte será 0 pe
nhor da sua eterna felicidade se elle 
se souber aproveitar do precioso e in
comparável fructo da redempção. E 
Jesus soffre as agonias do Horto, sof- 
fre as calumnias e insultos de seus de- 
tractores e inimigos e soffre sem quei
xar-se, inventando na sua mente 0 mais 
estupendo dos amores — 0 sacrifício. 
Em quinta-feira maior, dias depois da 
entrada triumphante em Jerusalem, ci
dade deicida, Jesus, reune em torno 
de si os seus discípulos e diz-lhes que 
deseja celebrar com elles a Paschoa. 
Lava-lhes os pés, fazendo-lhes com
prehender que, assim como Elle, sendo 
Deus pratica obras de tão sublime ca
ridade, elles se deveriam amar mutua- 
mente e que deviam sentar-se limpos 
e purificados para 0 banquete a que 
Elles os convidava Depois sentou-se á 
meza e tomou em suas santíssimas e 
divinaes mãos 0 pão e benzendo-o 0 

repartiu aos discipulos e lhes disse: 
«Tomae e comei, este é meu corpo». 
Depois tomou egualmente 0 vinho ben
zeu-o e lhes disse: «Tomae e bebei, 
este é meu sangue.»

Todo aquelle que se alimentar com 
este pão e vinho viverá eternamente. 
Mas ai d’aquelle que tomar este ali
mento divino sem que a sua alma es
teja purificada; esse comerá e beberá 
a sua eterna condemnação e tornar- 
se-ha reu da morte do Filho de Deus!! 
E Jesus, 0 sol da justiça e da miseri
córdia, tomando uma attitude triste, 
como para manifestar 0 sentimento que 
tinha de deixar os seus discipulos, disse- 
lhes: «Eu vou morrer, mas nunca me 
ausentarei do meio de vós. A hora 
approxima-se e entre vós está 0 trai
dor que me ha-de entregar.» Os Apos- 
tulos aturdidos com 0 que acabam 
d’ouvir a seu divino Mestre disseram 
cada um por sua vez:—Acaso serei eu 
Senhor? E Judas, 0 traidor a quem 
Jesus também lavou e osculou os pés, 
também perguntou na sua hypocrisia 
refinada : Serei eu Senhor ?—Tu 0 di
zes, respondeu-lhe Jesus. Jesus reti
rou-se a orar e d’ahi a pouco ouve-se 
0 tropel dos algozes e á frente d’elles 
vinha 0 Apostolo traidor que se appro- 
ximou de Jesus e lhe disse : «Mestre, 
eu te saudo e imprimiu-lhe na divina 
face um beijo signal da entrega! E 0 
mansissimo cordeiro lá vae, no meio 
da numerosa plebe, de tribunal em tri
bunal soffrendo os maiores oprobrios e 
affrontas.

Em casa de Caifáz fazem-no soffrer 
os mais indignos e abomináveis trata
mentos ! Uma horrenda bofetada ul- 
trage abominável entre os homens, 
soffre e supporta em casa de Anáz. 
Deante de Herodes é coberto com ves
tes brancas signal de escarneo ; e tra
tado por louco e insensato ! No tribu
nal de Pilatos é comparado com um 
malvado e facinora e soffre a cruelis- 
sima dôr de vêr este preverso prefe
rido a Elle por aquelle povo cego e 
ingrato que em altas vozes dizia: 
«Morra Jesus, 0 malfeitor, 0 blasphe- 
mador, e solta a Barrabaz ! !» Arras
tado pelas ruas de Jerusalem é mal
tratado por aquelles que dias antes 0 
tinham recebido triumphalmente lan
çando-lhe palmas na passagem e can
tando-lhe: «Hosanas, hoje gritam: cru
cifica-o, crucifica-a. «Que 0 seu san
gue venha sobre nós e nossos filhos.» 
Terrivel maldição de que ainda hoje 
são victimas e hão-dé ser emquanto o 
mundo for mundo. Jesus ouve e acceita 
resignado a sentença de morte de cruz 
no meio de dous ladrões, depois de ter 
soffrido os açoutes como escravo, e os 
mais horrorosos e atrozes soffrimen- 
tos !. ..

Oh meu Deus ! parece impossivel a 
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insensibilidade da humanidade! Ver- 
vos assim atormentado e soffrido e não 
se aproveitar da vossa santíssima pai
xão, vagueando sempre nos mesmos 
desvarios, nas mesmas loucuras o ho
mem remido com o sangue dum Deus 
feito homem por seu amor! parece 
impossivel!. . . Será isto ó Deus paci
fico signal de anathema? Oh! não per- 
mitti... Que o hizo povo vos glori
fique, vos ame e vos louve, como faziam 
outr’ora os seus maiores, eis o que lhe 
dará plena felicidade e o fará ser con
siderado como um povo fiel e bom.

M. M.

C CSLÍITERIC(TRADIICÇÍO DO HESPANHOL)
Mansão lugubre e sombria 
estancia da verdade 
e de illusões vazia 
onde reina noite e dia 
a mais terrível igualdade I!!

Amarga lição encerra 
este sitio, ao que ufanozo 
faz ao inundo crúa guerra 
para conquistar... um fosso 
de sete palmos de terra;

E ao que agitado e sedento 
de riquezas e de gloria 
corre de p’rigos um cento 
para gosar um momento 
felicidade illusoria.

Um miserável mendigo 
extenuado e andrajoso 
junto a um rico poderoso 
com apparencia d’amigo 
gosa de eterno repouso.

Não valem aqui brazões 
nem podem ricos metaes; 
e dentro d’estes umbraes 
nada gosa distincções 
todos aqui são eguaes.

Talvez entre tumbas mil 
se vê um rico cenotaphio 
em que engenhoso buril 
lavrou com fino perfil 
honorifico epitapnio.

Mas o mármore apurado 
com tanto primor lavrado 
guarda coisa estimável ? 
pó» talvez embalsamado 
porem, pó mas miserável.

Debalde, mortal, te ufanas 
victima da illusão, 
que com sombras te enganas 
por gosar glorias mundanas 
de ephemera duração.

Certa mão já descarnada 
arrebata os mortaes 
que convertidos em nada 
arribam a esta morada 
onde todos são eguaes.

Francisco do E. S. Guerra.

O PYRILAMPO E O SAPO
(Traducção do hespanhol)

Brilhava em ameno campo 
Durante noite sombria 
Um modesto pyrilampo 
Que ignorava se luzia.

De seu brilho invejoso
Certo sapo que o viu 
Lança o liquido ásqueroso 
Que a morte lhe produziu

«Porque, exclama, doente 
a um desvalido matar?» 
E cuspindo novamente 
Diz o sapo «Não brilhar».

Francisco do E. S. Guerra.SECÇÃO 1LLUSTRADA
Santo Anselmo, bispo

(Vid. pag. 101)

Nasceu Santo Anselmo na cidade de 
Aosta (Italia) no anuo de 1033. Foi 
filho do conde de Gondulfo e de Ermer- 
berga, oriundos de nobres familias ita
lianas.

Desde creança teve grande devoção 
com a Santíssima Virgem, mostrando 
em breve grande desprezo pelas gran
dezas e galas de que se via revestido.

Em 1048, tendo apenas 15 annos, 
quiz abraçar o estado religioso; mas, 
não sendo attendido pelo pae, adoeceu. 
Quando recobrou a saude esfriou o 
zelo e dentro em pouco entregou se á 
libertinagem. Como o pae o aborreces
se, juntamente com o arrependimento, 
voltou-lhe a fé.

Depois estudou, e aos vinte e sete 
annos tomou habito na abbadia do Bec, 
das mãos do abbade Harduino, que era 
o fundador. Ahi entregou-se á caridade, 
á oração e á penitencia.

Morto Harduino, não teve remedio 
Santo Anselmo senão, para condescen
der com a vontade de todos, succeder- 

Jhe no cargo de abbade.
Sendo obrigado a ir a Inglaterra, 

conquistou ahi a sympathia de todos, 
até que foi sagrado arcebispo de Can- 
torbery (Cantuaria) em 4 de Dezembro 
de 1093. Como quizesse ir a Roma re
ceber o pallium das próprias mãos do 
Papa Urbano II, o rei Guilherme II 
encolerisou-se, porque não queria reco
nhecer o papa, mas sim o anti-papa. 
Santo Anselmo foi maltratado, suspen
deram-lhe as rendas, foi perseguido, 
mas ficou firme no seu direito.

Foi a Roma, e d’ahi foi assistir ao con
cilio de Bari. Quando voltou, quiz ficar 
em França, onde foi muito bem rece
bido pelo arcebispo de Lyon, e onde 

afinal passou 16 annos em continuos 
exercícios de religião e piedade.

fem 1107 voltou á sua egreja. Foi 
recebido com a pompa que o amor e o 
respeito sempre inspiram. Trez annos, 
porém, depois, no dia 21 d’Abril de 
1109, (quarta-feira de cinza) deu o 
santo a alma ao Creador, estando es
tendido sobre cinza e coberto com um 
rude cilicio.

Foram innumeraveis os milagres que 
Deus fez por sua intercessão antes e 
depois do seu fallecimento. Conservam- 
se algumas relíquias do seu corpo em 
Praga, Colonia, Bohemia e Bolonha.

*

Os hebreus na fornalha
(Vid. pag. 107)

Lembrou-se o rei Nabuchodonosor, 
depois da ruina de Jerusalém, de se fa
zer adorar como deus. Para esse fim, 
mandou erguer uma estatua de seis co- 
vados de largura e sessenta d’altura, 
na planície de Doura, (Babylonia) e or
denou que todos a adorassem.

Sidrach, Misach e Abdenago, com
panheiros de David, occupando todos 
funcções importantes no palacio, recu
sam-se terminantemente a esse acto de 
idolatria. Accusados ao rei, como reus 
d’um ultrage á dignidade real, foram 
chamados á presença de Nabuchodono- 
zor, que os ameaçou de metter numa 
fornalha ardente, se não adorassem a 
sua estatua.

Recusando-se os mancebos a obede
cer, mandou o rei aquecer a fornalha 
sete vezes mais do que o costumado, e 
metteu-os a todos trez dentro, com as 
mãos e pés atados.

Todos os viram de pé, e passeando 
dentro da fornalha, orando a Deus, 
sem que o fogo os consumisse. 0 anjo 
do Senhor desceu ao meio das cham- 
mas, e refrigerou-as com o seu poder.

Admirado Nabuchodonosor de semi- 
Ihante prodígio, mandou-os sahir, e re
conheceu que o Deus de Israel era o 
verdadeiro Deus, ordenando que d’ahi 
em deante todos o adorassem.RETROSPECTO

eucliaristica#
Sahiram no domingo 23 as procis

sões que estavam annunciadas levando 
o Sagrado Viatico aos enfermos das fre- 
guezias de Paranhos, Massarellos e Foz 
do Douro. E hontem 30 a mesma pro
cissão aos enfermos da freguezia de S. 
Nicolau.

Todas ellas foram com a devida 
pompa, estremando-se entre todas as de
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Os hebreus na fornalha
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Paranhos e de S. Nicolau onde esta 
solemnidade é feita sempre com o má
ximo explendor.

Festividades
Durante a ultima quinzena, festeja

ram-se n’esta cidade: Nossa Senhora 
da Boa Nova na egreja de S. Nicolau 
festividade que não desmereceu a dos 
annos anteriores, visto que foi feita com 
o máximo explendor; Nossa Senhora 
dos Prazeres, na egreja parochial da 
Victoria, também com toda a pompa; 
o Patrocinio de S. José na Egreja do 
Seminário, festividade religiosa que cos
tuma ser feita pelos seminaristas, e que 
n’este anno não desmereceu em pompa 
e lusimento ás dos annos anteriores.

Para o primeiro domingo de Maio 
está annunciada a festividade de Nossa 
Senhora da Lapa, uma também das 
mais importantes que costumam cele
brar-se n’esta cidade.

Um bom livro
Fomos mimoseados com um exemplar 

do Methodo facíl de preparar os meninos 
para o Sacramento da Penitencia, para 
uso dos sacerdotes, das mães, e dos mes
tres e mestras, pelo Rev.mo Snr. J. Ber- 
thier M. S. traduzido da 4* edição fran- 
ceza por Eduardo da Silva Dias.

E’ um livrinho de 78 paginas que 
trata proficientemente do assumpto a 
que se propõe, e apenas custa 100 reis 
em brochura. Basta dizermos que foi 
escripto pelo auctor da Mãe segundo a 
vontade de Deus, para se saber que é 
um primor, no que perfeitamente foi 
coadjuvado pelo traductor/

Resta-nos accrescentar que esta obra 
foi approvada pela Auctoridade eccle- 
siastica, e que o seu producto reverte 
em favor da projectada escola de S. 
Francisco de Sales, da freguezia da 
Victoria.

Agradecemos o exemplar, com que 
fomos brindados.

Um canonicato
Lemos no «Commercio do Porto» :
Ao canonicato vago na Sé do Porto 

são concorrentes os revs. Augusto Car
los da Silva Ferreira, Antonio Pinto de 
Souza AI vim, Francisco José Patricio, 
Francisco Antonio Quintan, Joaquim 
Luiz da Assumpção, José Alves da 
Silva, Manoel Antonio Borges, Manoel 
Moreira Furtado de Mendonça e Nestor 
Serafim Gomes.

Om gafanliotoM do Algarve
Como os leitores devem saber cahiu 

sobre o Algarve a praga dos gafanho
tos, e foi necessário fazer-se grande 
caçada para os matar, afim de evitar o 
prejuizo que esses insectos orthopteros 
saltadores costumam fazer á agricultura, 
devastando tudo por onde passam.

Só durante a ultima quinzena a apa
nha d’esses animalejos deu no Algarve 
o seguinte resultado : no concelho de 
Castro-Marim, 157:970 kilos; Villa 
Real de Santo Antonio, 19:710; Tavira, 
12:676; Alcoutim, 3:171, ou uma tota
lidade de 193:527 kilos, emportando 
todo esse trabalho 2:870^540 reis.

Só nos faltava essa praga!

Mais outro Jivro util
Temos sobre a nossa meza de traba

lho, um excellente livro, sahido da casa 
editora pertencente ao proprietário d’es- 
te jornal. Tem como titulo: Modo de 
ouvir missa pelos defunctos e Orações 
do bom chmstão, e é approvado pelo 
Exc.m0 e Rev.w0 Vigário Capitular 
d’esta diocese.

Não seremos nós quem elogiemos a 
obra, que todavia parece prehencher 
uma lacuna, visto que não havia obra 
approvada para o fim a que se des
tina. No entretanto sempre diremos 
que boa acquisição fará quem o com
prar, porque traz muitas orações indul- 
genciadas e custa o modico preço de 
160 reis lindamente encadernado.

Vende-se na redacçào d’este jornal, 
e nas principaes livrarias d’esta cidade.

Grito de dôr d’uma mãe cbristã
E’ um brado partido mais da alma do 

que do coração! E’ um grito de angus
tia e de tortura!...

Ouvem-se ás vezes gritos dolorosos, 
que mães deixam ouvir junto d’um ber
ço vasio, ao pé do leito onde j az o corpo 
gelado d’um filho ou d’uma filha es
tremecida !...

São dilacerantes esses clamores; mas 
a essas pobres mães pode-se mostrar o 
céo, pode-se-lhes dizer:—«Era um anjo 
está com Deus! lá vos espera, vos pre
para um logar!

Ao grito de desespero, que vamos 
reproduzir não se pode oppôr palavras 
de consolo e de esperança! Chora! cho
ra, pobre mãe! chora, mas também! A 
misericórdia de Deus é infinita!

Uma christã, por condescendência 
com seu marido, que queria dar ao fi
lho uma instrucção muito solida, tivera 
a fraqueza de deixar ir o menino para 
um collegio d’esses que não córam de 
se annunciar sem Deus!

O adolescente sentiu que, pouco a 
pouco, lhe fugiam a innocencia, a paz, 
a alegria; sentiu cahirem, uma a uma, 
as crenças religiosas que recebera de 
sua mãe; ficou como a arvore que o 
vento frio do outomno despe de suas 
folhas.

E logo, como Joufíroy, de quem elle 
transcreveu um dia as paginas com- 
movedoras, pôde exclamar: «Com o 
desespero do naufrago que sente esca
par-lhe a ultima tabua eu quiz segurar 
os derradeiros restos de crença; hor- 

rorisado do cháos em que me ia mer
gulhar voltei-me para minha infancia 
minha família, minha patria, tudo quan
to me era caro e sagrado : a inflexivel 
corrente de idéas, a que me precipitá- 
ra, arrastava-me, a meu pezar... pa. 
rentes, amigos, recordações, crenças 
tudo era forçado a deixar ! Em minha 
alma nada nada mais estava firme! Oh! 
momento horrível ! Quando pela ma- 
nhe me atirei sobre o meu leito, pare
ceu-me ver sumir-se minha primeira 
vida tão risonha e tão calma tão cheia 
de affeições; e no logar d’ella vi surgir 
outra, em que eu me acharia sosinho, 
abandonado, exilado, com meus fataes 
pensamentos.»

E o menino, chegando á mocidade, 
não achando nada dentro de si, nada 
ao redor de si... suicidou-se.

Não cabe aqui contarmos as peripé
cias d’esse lugubre drama em que uma 
intelligencia desceu lenta e lenta dos 
esplendores da luz ás profundezas das 
trevas. Transcreveremos sómente as li
nhas que a pobre mãe escrevia alguns 
dias depois do crime.

«Quizeram poupar-me a terrível emo
ção que devia causar-me a vista do ca- 
daver de meu filho ! Mas tenho sempre 
diante dos olhos aquelle leito fúnebre, 
que me occultam. Vejo n’elle esten
dido o meu pobre Luiz... pallido, en
sanguentado ... a arma mortífera ca- 
hida a seu lado... Os grandes olhos 
abertos, pois a mão de sua mão de sua 
mãe os não fechara, livida a fronte so
bre a qual eu depuzera tantos beijos.

Oh ! eu o vejo ; sua imagem me per
segue ; questões insolúveis se me apre
sentam. Onde está o meu filho que
rido ?...

Elle foi culpado, é verdade. Mas não 
o fui eu também ? Fiz o que devia pa
ra preserval-o dos perigos que acarre
taram seu crime ? Não devia eu ter re
sistido com mais energia, com mais for
ça? Não devia tel-o protegido e defen
dido contra quem o entregou aos mal
vados que o perverteram? A leoa defen
deria o leãosinho, mesmo dos ataques 
do leão ; ella tudo esmagaria para sal- 
vál-o.. . e eu que amava tanto a meu 
filho, não soube defendel-o, deixei o ve
neno infiltrar-se em sua alma, segui os 
progressos do mal... e não me revol
tei... Oh ! quereria agora bradar a to
das as mães : Luctai, resisti, para pre
servar as almas que Deus vos confiou!...

O pae não é, não deve ser o unico 
arbitro do futuro do filho! seria ir d’en- 
contro á natureza.

Quando o filho está doente, o pae 
não reivendica para si só a missão 
de tratal-o ; acha, pelo contrario, que 
o posto da mãe é na cabeceira do leito... 
E quando se trata da sua alma, dos 
seus eternos destinos, a mãe será consi
derada com onulla? Isto seria uma mons
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truosidade! Não, não, isto não é, não 
deve ser assim! Deus deu ás mães uma 
especie de intuição do perigo que amea
ça seus filhos! O pae é muitas vezes 
oégo !...»

Ainda algumas linhas e as mais 
tristes: }

«Oh! se ao menos eu pudesse es
perai’ que o Santo Sacrifício lhe fosse 
util, que minhas orações levassem alli- 
vio á sua alma!... Meu Deus ! meu 
Deus ! illuminai as minhas trevas!

0 pensamento de que elle esteja con- 
demnado, separado de Vós por toda a 
Eternidade, feito vosso inimigo, blas- 
phemando vosso nome, oh! não posso 
supportal-o!

Vós nol-o tinheis dado, Senhor, para 
que lhe mostrássemos o caminho que 
conduz á eterna felicidade. Oh ! se eu 
pudesse recomeçar a minha vida, re
trogradar mais alguns annos, como eu 
procederia d’um modo differente !... 
Como eu disputaria os meus direitos 
sobre meu filho ! Com que energia eu 
não havia de luctar !. . .

As linhas precedentes são textuaes 
e foram publicadas pelo pae da victima 
da educação sem Deus. Publicou-as, de
pois do fallecimento da mãe, morta de 
dôr, sob o titulo de: Expiação de um 
pae.

Oh! mães christãs, não vos prepareis 
para remorsos semelhantes !...

Bênção <Ia bandeira da A»»ocia> 
çãô Prolectora do» Operário»
Lemos no nosso- presado collega Cor

reio Nacional, do dia 24 do corrente:
«Realisou-se hontem a bênção da 

bandeira da Associação Protectora dos 
Operários Catholicos d’esta cidade.

A ceremonia teve logar na egreja do 
extincto convento do Salvador pelas 
6 horas da tarde, sendo officiante o 
Ex.mo e Rev.mo Snr. Arcebispo de My 
tilene, eleito de Braga, acolytado pelos 
reverendos prior e coadjutor de S. Vi
cente, servindo/ de mestre de ceremo- 
nias o rev. Padre Carlos Costa, prior 
encommendado da Graça.

Antes da bençãq S. Ex.a Rev.ma fez 
uma breve allocução em que explicou 
ao nuraerosissimo auditorio o que eram 
as bênçãos da Egreja, para que se ben
ziam as coisas, e consequentemente 
uma bandeira.

Depois da bênção fez-se a exposição 
do Santíssimo e S. Ex.a Rev.,na entoou 
o «Te-Deum» que foi «cantado pelas 
Irmãs seculares com acompanhamento 
a orgão. •

No fim houve bênção do Santíssimo 
dada por Sua Ex.a Rev.ma. E em se
guida os operários conduziram a ban
deira procissionalmente para a casa da 
Associação, onde ia ter logar a entrega 
solemne da mesma á ex.'na direcção.

Presidiu ao acto o Ex."10 e Rev.m0 

Snr. Arcebispo de Mitylene, ladeado 
pelos vogaes da direcção, ex.mo snr. 
conde de Figueira (D. Luiz), general 
Maldonado e Francisco de Paula Bour
bon.

Aberta a sessão, falou primeiramente 
o operário José Miguel Ribeiro, presi
dente da commissão promotora da 
acquisição da bandeira, e que fez entrega 
da mesma ao Ex.'D0 e Rev.m0 Snr. Ar
cebispo de Mytilene, e leu um discurso 
em que se congratulou por ver reali- 
sada a sua iniciativa, pois havia sido 
elle que, um anno antes e em proposta 
á assembleia geral, havia lembrado a 
conveniência de a Associação possuir 
uma bandeira.

Depois agradeceu a todos os seus con- 
socios o auxilio prestado e n’um largo 
relancear de vistas, tendo ponderado o 
passado e o presente da Associação, 
abriu-lhe um raio de acção tão amplo 
no futuro que, a poder realisar-se, tor
naria a Associação* a mais completa no 
seu genero. Infelizmente, por falta de 
recursos, é inexequível umá grande 
parte do seu plano.

O orador teve palavras que enter
neceram o auditorio e foi muito applau- 
dido.

Seguiram-se no uso da palavra o 
operário Eduardo José Carrojal, que 
recitou uma primorosa poesia, e o operá
rio Luiz Monteiro da Silva, que leu 
um discurso muito apropriado e subs
tancioso.

Ambos os oradores deram mostras 
de boas aptidões declamatórias.

Em seguida o operário José Ana- 
cleto Palma dos Santos, apezar de não 
se achar inscripto para faltar, pediu, 
n’um impeto de enthusiasmo, a palavra 
que lhe foi concedida.

Falou durante alguns minutos, com
parando as bandeiras da patria e da 
associação, mostrando que tinha conhe
cimentos históricos.

Foi muito applaudido.
Por ultimo orou o snr. Padre Fra

goso, que produziu um brilhante dis
curso subordinado ao thema fraterni
dade, realmente bem a proposito.

Referindo-se á bandeira disse que 
ella seria o elo d’oiro que havia de 
entrelaçar os operários na verdadeira 
fraternidade, porquanto d’isso eram 
seguro penhor os emblemas que n’ella 
via impressos : a cruz onde havia soffrido 
a mais afírontosa das mortes Aquelle 
que dera a vida para que todos os 
homens fossem irmãos ; o coração que 
é fonte de todo o amor fraternal, quando 
expungido de todo o egoismo; e a 
ancora, o symbolo da fé que a todos 
deve alentar.

O orador foi victoriado com uma 
longa salva de palmas.

Encerrou a sessão o Ex.mo e Rev.mo 
Snr. Arcebispo de Mytilene, que agra

deceu ao snr. Padre Fragoso o esplen
dido discurso com que tinha vindo abri
lhantar aquella festa, e louvou os ope
rários que usaram da palavra, incitan
do-os a que não deixassem de tomar 
parte nas conferencias futuras, que foi 
sempre um dos seus grandes desejos ver 
os operários expender as suas idéas, 
usar da palavra n’aquellas reuniões.

Depois agradeceu a entrega da ban
deira, como prova de confiança que 
depositavam na direcção, dizendo que 
seria guardada como um deposito sa
grado.

Accrescentou mais que ella, que tinha 
por emblemas a Fé, a Esperança e a 
Caridade, era um pharol para guiar o 
operário no cumprimento do Dever. 
Que não consentiria que ella fosse has
teada em reuniões que tivessem cará
cter suspeito contra a religião. E feli
citou os operários por serem elles talvez 
os únicos da capital que possuem uma 
bandeira benzida.

Eram 9 horas. Abrilhantou a festa 
uma fanfarra.

O ii»o da collier e do garfo
Estes utensilios, hoje geralmente em

pregados, não são tão antigos como se 
acredita.

Na Grécia e Roma a sopa não figu
rava nas refeições, e por isso se dispen
sava a colher.

Em França só no século XIV princi
piou a servir este utensílio. Pela mes
ma época começou o uso do garfo, re
duzido á sua maior simplicidade, muni
do apenas de dois dentes.

O rei Carlos V empregava o garfo 
para comer queijo e fructa, alimentos 
para que hoje se emprega de prefe
rencia a faca.

No século XVI, o garfo era ainda 
considerado na Europa como objecto 
de luxo, e na Inglaterra só principiou a 
usar-se definitivamente no século XVII.

O que é fóra de duvida, é que os de
dos das mãos foram os primeiros instru
mentos de que o homem se serviu; e 
que auxiliados com os dentes suppriram 
durante muitos séculos o uso dos garfos, 
colheres e facas.

Ainda hoje aquelle talher natural 
tem grande préstimo entre milhões de 
homens, principalmente na África e na 
Asia.

Viagem de inwtriiecão
Como annunciou o telegrapho, o 

príncipe Adalberto, terceiro filho do 
imperador Guilherme, embarcará no 
mez dejunhonafragata-eschola «Char- 
lote», para fazer uma importante via
gem de instrucção que durará nove 
mezes.

O príncipe Adalberto tem 15 annos 
de idade. A fragata seguirá o rumo 
de Gibraltar, cruzará no Mediterra- 
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neo, passará o canal de Suez, tocará 
em Zanzibar e em Dar-se Saiam, de
pois, seguindo a costa oriental da Áfri
ca, dobrará o cabo da Boa Esperança 
e, atravessando o Atlântico, tocará 
no Rio de Janeiro, surgirá nas Anti
lhas e d’alli effectuará o seu regresso 
á Europa, passando pelos Açores.

Amigo íi moderna

V

(Continuado depag. 85)

Seu coração, palpitando fortemente, 
achava-se possuido de uma cruel inde
cisão; parecia-lhe que não devêra ter 
repellido tão bruscamente a proposta 
do seu amigo.

—Então, disse por fim David, que
brando o silencio, rejeitas formalmente 
este meio de salvação, que te apresen
to, não é? Fazes mal, meu caro, muito 
mal; pensa em tua mocidade, e não 
abandones assim logo, em seu começo, 
a lucta pela vida.

E, assim fallando, o tentador abriu 
a sua carteira, de onde tirou algumas 
notas graiídas, sobre as quaes passou 
as vistas, guardando-as de novo.

Pedro viu aquelles papeis que po
diam salval-o. Quanto desejava pos- 
suil-os, apertal-os em suas mãos, dissi
pando a medonha e horrível visão da 
morte, que lhe innundava a fronte de 
um suor frio.

David comprehendeu perfeitamente 
o effeito produzido pelo relancear da 
vista de Pedro n’aquellas notas magi
cas, e logo lhe perguntou quasi certo 
de uma resposta affirmativa:

—Que me dizes, Pedro, queres ou 
não?

—Mas... como farei isto? Como 
poderei apoderar-me do calix de meu 
tio?

—Não te inquietes, tenho um plano 
magnifico, accrescentou David, paran
do. Escuta, tu não deverás ir á Lapa- 
ca. Apparecerias lá tão perturbado, 
que logo te denunciarias. Confia em 
mim; farei tudo. Irei á casa de teu 
tio, servindo-me do pretexto de querer 
aperfeiçoar o quadro da paisagem. Lo
go que pilhar uma chave que dê na 
fechadura do armario, onde está o ca
lix, tiral-o-ei, e depois estarei immedia- 
tamente de volta. Que achas?

Pedro escutou-o sem dizer palavra, 
com os olhos pregados no chão, e de- 
mudado o semblante. N’aquelle mo
mento chegavam-lhe aos ouvidos, tra
zidos de longe, de dentro do Casino, 
uns suaves accordes, melodiosos, acom
panhando uma linda voz de mulher. 
As flores, rociadas pela frescura da 
noite, exhalavam os mais gratos per
fumes, e, além, no firmamento, as es- 

trellas scintillavam fulgurantes na se
rena immensidade do céo!

Tudo convidava a viver! No entre
tanto o desgraçado Pedro pensava hor- 
rorisado que bem podia ser aquella a 
derradeira noite da sua vida! Morrer... 
morrer dentro de poucas horas... 
morrer no meio de tanta formosura... 
oh! crueldade da sorte adversa! Ah! 
faltavam-lhe as forças para acceitar 
tão criminosa resolução!...

Erguendo a fronte, murmurou em 
voz surda, dirigindo-se a David:

—Estou ao teu dispor... quero pas
sar o recibo.

Era o dia de segunda-feira da Sema
na-Santa, quando David bateu de novo 
á porta da casa do padre Ségou- 
rous.

0 bom sacerdote, com a lhaneza 
própria dos espíritos rectos, acceitou 
sem suspeita alguma o pretexto ideia do 
pelo infame judeu.. Collocado em um 
quarto da modesta residência parochial, 
fingiu David estar muito occupado, to
mando verdadeiro interesse na pintura. 
Sem esquecer o fim principal e crimi
noso para o qual alli tinha ido, em 
occasião opportuna, tomou um pouco de 
cêra, calcou-a de encontro á fechadu
ra do armario, e logo que apanhou o 
modelo impresso, sahio para ir á tenda 
de um ferreiro encommendar a chave.

Na tarde de quinta-feira Santa agra
deceu com muitos cumprimentos ao 
bom do parocho ter-lhe prestado tão 
generosa hospitalidade, accrescentando 
que tinha terminado o seu trabalho, e 
que se despedia logo, por ter de sahir 
muito de madrugada de sua-casa, para 
ir com urgência a Niza.

Feitas as despedidas, o padre foi á 
matriz, onde esteve occupado até tarde, 
de modo que quando veio a casa já o 
judeu se achava encerrado em seu quar
to. Depois das dez da noite não se ouvia 
o menor ruido; os pacificios habitantes 
d'aquella casa estavam tranquillamente 
entregues ao somno.

Quando Davul Kohenstcin julgou ter 
chegado a hora propicia, abriu devaga
rinho a porta do seu quarto, e desceu 
cautelosamente pela escada abaixo.

Reinava então o mais completo silen
cio. 0 judeu chegou sem grande diffi- 
culdade á saleta onde estava o armario 
dos vasos sagrados, Por prudência não 
quiz levar luz, mesmo porque sabia que 
a claridade do luar, favorecida pela vi
draça da janella, cujas portas não esta
vam fechadas, era-lhe mais quesufficien- 
te para distinguir bem os objectos. 
Chegando junto ao armario, collocou 
uma cadeira alli perto, pôz o rewolver 
sobro a mesa, e tirou do bolso a chave 
que mandára fabricar. Submdo depois 
sobre a cadeira, introduziu a chave na 
fechadura, deu-lhe volta e abriu o ar
mario. Logo e audaciosamente seu braço 

sacrílego, em um momento apoderou- 
se do objecto que ambicionava.

Tirando o ciborio de dentro da caixa 
collocou esta fechada dentro da arma
rio, e já ia descendo da cadeira, satis
feito do feliz exito de sua empresa, 
quando de repente um brusco movimen
ta do braço deu de encontro em uma 
arandela de crystal, que se desaprumou, 
vindo cahir no chão, fazendo grande 
barulho.

David não teve tempo de fugir. 0 
parocho acordou sobresaltado, ouvindo 
tamanho ruido, e dirigiu-se apressado 
para a salêta, onde ao clarão da lua logo 
reconheceu o seu hospede de pé, immo- 
vel, junto ao armario, e vio sobre a 
mesa o precioso vaso sagrado.

Comprehendendo tudo, disse apenas 
com voz magoada:

—Infeliz ! Que veio aqui fazer?
0 judeu riu-se ironicamente, e muito 

antes que o indefenso sacerdote podes- 
se articular outra palavra ou pôr-se a 
salvo, desfechou sobre elle um tiro de 
rewolver.

0 padre Ségourous cambaleou e ca- 
hiu pesadamente no chão.

—Padre! vociferou o profanador no 
paroxismo da raiva; que necessidade 
tinhas de vir aqui? Estás vendo que para 
mim não ha obstáculos. • •

E logo, collocando o ciborio diante 
dos olhos do desventurado sacerdote, 
accrescentou:

—Eil-o aqui... Contempla pela ulti
ma vez este objecto do culto abominá
vel. Eu o levo commigo... Amanhã 
beberei n’elle um bom trago de cham- 
pagne.

Nesse momento as. feições de David 
eram horríveis, brilhava-lhe no sem
blante uma expressão de alegria verda
deiramente infernal!

—Deus! Deus meu ! balbuciou como 
num gemido a infeliz victima, imitando 
a Victima Divina no patibulo da cruz; 
perdoa-lhe, porque não sabe o que faz.

Dentro em pouco o parocho perdeu 
os sentidos, emquanto o assassino fugia 
pela janella, tomando apressadamente o 
caminho da fronteip.

A lua, ostentando-seespiendidamente 
no céo, illuminava com o seu pallido 
clarão, similhante a uma alampada fú
nebre, o logar do crime!

VI

0 officio da Paixão devia começarás 
8 horas da manhã. Germana, que não 
ouvira, nem sabia do que tinha aconte
cido na noite precedente, estava admi
rada de que seu amo ainda não tivesse 
sahido do aposento onde dormia.

Depois de esperal-o mais um pouco, 
afinal decidiu-se a ir bater á porta do 
quarto. Encontrando-a aberta, olhou 
para dentro, e, como não o visse ali, 
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desceu o pequeno lance da escada, e já 
eslava quasi a sahir, quando, tendo re
lanceado a vista pelo gabinete da direi
ta, que estava aberto, deu um grito 
medonho, horrível! Prostrado no chão, 
banhado em o proprio sangue, ali jazia 
o corpo do padre Ségourous !

Aos gritos de soccorro, acudiu muita 
<rente que, estupefacta e commovida, 
contemplava tão terrível quadro I

Muitas pessoas correram logo pres
surosas em busca do medico da aldeia, 
o qual, embora encontrasse o parocho 
ainda com vida, declarou no entretanto 
que a ferida era mortal!

Depois dos primeiros cuidados e tra
tamento, o sacerdote pareceu reanimar- 
se. Telegraphando-se ao Bispo da dioce
se, cuja sede não estava longe, este res
pondeu que viria no mesmo dia, e com 
eíTeito pelas 4 horas da tarde chegou á 
Lapaca, apressando-se em administrar 
os derradeiros sacramentos áquelle que 
desde os tempos da infancia tinha sido 
seu verdadeiro amigo.

Não podendo ser levado para o seu 
aposento o infeliz sacerdote, por causado 
abatimento em que se achava, pela gran
de perda de sangue, collocaram-no ali 
mesmo em um leito, junto á janella.

Rodearam-os os camponezes com a 
cabeça descoberta, e, á porfia, uma 
multidão immensa vinha, como em ro
maria, ver ainda pela ultima vez aquelle 
a quem chamavam — Pae!

Lagrimas, soluços, murmúrios de dôr 
e de indignação é o que se ouvia de 
todos os lados.

Houve até quem perto do moribundo 
exclamasse : —«.Que o sangue do nosso 
desvelado pastor cahia sobre o seu as
sassino !»

(Continua')NECR0L0GI0
FALLECDIENTO

No dia 18 do mez findo falleceu em 
Mesão-frio a Exc.ma Snr.a D. Antonia 
de Queiroz Pinto Moreira Coutinho, 
tia do Rev.mo snr. Padre Luiz de Quei
roz Borges-^ Vasconcellos.

Era uma senhora muito virtuosa, e 
subiu á mansão do Senhor aos 89 annos 
de edade, munida com todos os sacra
mentos da Egreja.

Enviamos sentidos pesames ao nosso 
querido amigo, e aos nossos leitores 
pedimos uma sentida prece por alma 
da finada senhora.

CALENDÁRIO
MEZ DE MAIO DE 1899

1 Seg. (dia santo abol) S. Filippe e S. Thiago
Àp. € Quart. ming. 6 h. 38 m. da t.

2 Terç. S. Athanasio B. e Dr. da Egreja.
3 Quart. (dia santo abol.) Invenção da Santa

Cruz.
4 Quint. S. Monica, viuva.
5 Sext. (Abst. de carn.) S. Pio V Papa.
<J Sabb. S. João ante portam latinam.
9 Dom. (5.° depois da Paschoa) A materni

dade de Nossa Senhora.
S Seg. (Abst. de carn.) Ladainhas Apparição 

de S. Miguel Archanjo.
O Terç. (Abst. de carn ) Ladainhas S. Gregorio 

Nazianzeno B. e Dr. da Egr. © Lua nova 
ás 10 h. 24 m. da t.

10 Quart. (Jejum) Ladainhas S. Antonio, arc.
de Florença.

11 Quint. Ascenção do Senhor.
1? Sext. (Abst. de carn.) S. Joanna, princeza.
13 Sabb. Nossa Senhora dos Martyres.
14 Dom. (6.° depois da Paschoa) S. Bonifá

cio. M.
15 Seg. S. Isidoro, lavrador.
16 Terç. S. João Nepomuceno.
19 Quart. S. Paschoal Baylão 3> Quart. cresc.

ás 3 h. e 20 m. da t.
1S Quint. S. Venancio M.
IO Sext. (Abst. de carn.) S. Pedro Celestino P.
20 Sabb. (Jejum) S. Bernardino de Sena.
21 Dom. do Espirito Santo.
22 Seg. (dia santo abolido) S. Rita de Cassia

Viuva.
23 Terç. S. Basilio l.° bispo do Porto.
21 Quart. (Têmporas Jejum) Nossa Senhora 

Auxiliadora dos Christãos Q Lua cheia 
ás 5 h. da m.

25 Quint. S. Gregorio VII Papa.
20 Sext. (Têmporas Jejum) S. Filippe Nery.
29 Sabb. (Têmporas Jejum) Santa Alaria Ma-

gdalena de Pazzi.
2S Dom. da Santíssima Trindade S.GermanoB.
20 Seg. S. ATaximo B.
30 Terç. S. FelixP. M.
31 Quart. S. Petronilla V. £ Quart. ming. ás

9 h. 54 m. da m.
—< 1 ■

LAUSPERENNES NO PORTO
EM CADA SEMANA

Domingo—Terceiros de Carmo, Trin
dade, V. N. de Gaya, Lapa, S. Francisco e Foz.

Segunda-feira—Almas de S. José das 
Taypas, Bornfim, e Capella das Meninas Desam
paradas.

Terça-feira—S. Ildefonso, Carmo, e Aíi- 
sericordia.

Quarta-feira—Terço, e Victoria.
Quinta-feira—Aliragaya, Almas de S.

Catharina, e Misericórdia.
Siexta-felra—S. João Novo, Congrega

dos, Lapa, e Misericórdia.
Snbbado—Clérigos, e Orphãs de S. La- 

zaro.

EM CADA MEZ
1.°  Domingo <ie cada mez—Semi" 

nario Episcopal, Congregados, e Massarellos.
l.a Segunda-feira de cada mez 

—Santa Clara.
1. a Sexta-feira de cada mci— 

S. Bento da Victoria.
2. ° Domínio de cada mez—S.

Bento da Ave-Maria e Massarellos.
3. ° Dominso de cada mez—Cedo- 

feita.
Ultimo domingo de cada mez 

—S. Bento da Victoria.
Ultima quinta -feira de cada 

mez—S. B entoda Victoria.

EXPEDIENTE

Temos continuado a fazer saque pelo 
correio e a todos aquelles snrs. assi- 
gnantes que teem sido promptos em 
pagar temos enviado o brinde—A Mãe 
segundo a vontade de Deus, e d’aqui 
lhes agradecemos.

*
* *

Um nosso presado assignante pede- 
nos o n.° 14 do Progresso do anno 
de 1893 para completar a sua collec- 
ção, pedimos, portanto áquelles que 
não fizerem collecção a fineza de nol-o 
enviar, que em troca daremos qualquer 
livro que nos seja pedido.

0 PROGRESSO CATIIOLICO
(Publica-se nos dias 1 e 15 de cada mez)

0 administrador,

José Fructuoso da Fonseca
92—Rua da Picaria—14

CON3IÇÕES DA ASSIGNATURA

Continente portuguez e Hespanha, 
800 reis—Ilhas, o mesmo preço, sendo 
feito o pagamento em moeda equiva
lente á do continente. Provincias ultra
marinas e paizes da União Geral dos 
Correios, l$100 reis—Estados da ín
dia, China e America, l$280 reis, moe
da portugueza—Numero avulso 100 
reis.

Am a^MignaturaM não pagam 
adeantada mente

José Joaquim d’OIiveira
PARAMENTEIRO E SIRGUEIRO

103, Rua do Souto, 105 — BRAGA •

Premiado nas Exposições Industrial 
Portuense ãe 1887, Industrial 

de Lisboa de 1888 e Univer
sal de Paris de 1889

—=*——

Fabrica de damascos de seda e ouro, 
lisos e lavrados; paramentos para egre
ja; galões e franjas d’ouro fino e falso; 
setim e nobrezas para opas.

Esta fabrica já foi visitada varias vezes pelas 
Familias reaes Portuguezas.
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OBRAS Á VENDA EM CASA DO EDITOR
JOSÉ FRUCTUOSO DA 

72—Rua da Picaria, 74-PORTO 

0 MEZ DE S. JOSÉ modo
A VIOLETA DE MARÇO DE

VERTIDO D’UM LIVROALLEMÃO QUVIR MISSA PELOS DEFUNCTOS
POR

CARLOS H. PIEPER
REVISTO PELO

Dr. Theologo Domingos de Souza 
Moreira Freire

Com permisN&o do Em.“ Snr. Cardeal 
D. Américo, Bispo do Porto

(«." EDIÇÃO)

Augmentada com o Modo de ouvir a missa 
pelos defunctos. Broch., 100; enc., 160.

MEDITÁÇÕES
PARA

® KK1 BK sai®
PELO

Padre AFFONSO MUZZARELLI
da COMPANHIA DE JESUS

COM

Piedosos e lindos colloquios 
com a SS. Virgem para todos os dias e tocantes 

exemplos extrahidos das obras de 
SANTO AFFONSO MARIA DE LIGORIO 

e de outros bons auctores

Com permissão do Em.mo e Revm0. Snr. Cardeal 
D. Américo, Bispo do Porto

QUARTA EDIÇÃO

Preço» cart...................... ICO rei»
Brocli................................... IOO

CONDE DE SAMODÃES

0 MEZ DE MAIO
Consagrado íi Santíssima Vir

gem Sbãe de Deus

NOVO MANUAL 
para os exercícios de devoção n’este mez 

com a collaboração poética de 
Antonio Moreira Bello

Auctorisado e approvado pelo Eni.mo Cardeal 
Bispo do Porto, que concede cem dias de 
Indulgência por cada leitura da Meditação 
de um dia.

Preço» encadernado» 400 reis

Historia de S. Francisco
d A SílIPQ Pelo Marquez de Ségur;
UC traduzida da 18.» edição
franceza, por M. Fonseca. 1 vol. broch., 
600 reis. ’

E

Orações do bom christão

OBRA RECOPILADA
POR 

ANTONIO PEIXOTO DO AMARAL
COM APPROVAÇÃO

DO EX.mo E REV.“° SNR. VIGÁRIO CAPITULAR

Preço: Brocli.» IOO: enc.» IOO.

Os Episodios Miraculosos de
I DlirdPS Por Henri(Iue Lasserre—Con- 
Luuiuto, tinuação e tomo segundo de 
Nossa Senhora de Lourdes—Obra prefaciada 
e vertida em portuguez por Francisco d’Aze
redo Teixeira d’Aguilar, conde de Samodães 
—1 vol. broch., 600 reis.

IV Livro da Imitação de Jesus 
fjllPÍKÍD Que al£uns attribuem a Jersen, 
vi to tvj 0Utr08 a Gerson, e outros a 
Thomaz de Kempis, vertidos em linguagem 
portugueza_ segundo uma traducção publi
cada em 1743, reimpressa em 1877, e agora 
revista, correcta e confrontada com a edição 
latina, por Francisco d'Azeredo Teixeira 
d’Aguilar, conde de Samodães—Com appro- 
vação do Em.n,° Snr. Cardeal Bispo do Porto 
—1 vol. enc., illustrada com quatro gravu
ras de pagina, 250 reis.

As Cliammas do Amor de Je-
elle ou provas do amor que Jestís tem 

testemunhado na obra da nossa re- 
dempção, pelo Abbade D. Pinnard. Tradu
cção pelo rev. Padre Silva, professor do 
Coliegio de Cucujães e precedido d’uma 
carta encomiástica de Monsenhor Rodrigues 
Vianna, digníssimo director espiritual dos 
Seminários Diocesanos do Porto. E’ um li
vro precioso e já conta as valiosissimas 
approvações e recommendações do Eni.,no 
Snr. Cardeal D. Américo Bispo do Porto; 
Em.m0 e Rev.mo Snr. Cardeal Patnarcha de 
Lisboa, e dos Ex.m(” Snrs. Bispos d’Angra, 
de Macau, do Funchal, e do Arcebispo-Bispo 
do Algarve. Um volume de perlo de 500 
paginas in-16.° 2.a edição 1 vol. encad., 
600 reis.

0 Apostolado da Imprensa, 0 
Apostolado da educação, 0 
Apostolado do Clero,
giosas que nos domingos da Quaresma de 
1882, 1883 e 1884 recitou na Sé Cathedral 
do Porto Monsenhor Luiz Augusto Rodri
gues Vianna—3 vol. broch., 750 reis.

FONSECA

SEGUNDO A VONTADE DE DEUS
OU

DEVERES DAMÃE CHRISTAPARA COM SEUS FILHOS ™ $3

POR

0 Abbade J. BERTHIER, M. S. ,

Vertido da 4.* edição franceza

POR

A- PEIXOTO DO AMARAL

Prefaciado por vários espriptores catholi- 
cos. Preço 600 reis.

NOVENA ’
DO

ESPIRITO SANTO
PELO

P.« MAAOEL MARINHO

Ap provada e indvlgenciada
POR

S,Em.a o Sr. Cardeal B. Américo» 
Bispo do Porto

Brochado............................... 100 reis
Encadernado.......................... 150 »

A’ venda no escriptorio de Antonio 
Dourado, Rua do Carmo n.° 3, Porto, 
e em Lisboa, Agencia Universal de 
publicações, Rua da Victoria 38-1.° e 
nas principaes livrarias.

Carlas Encyclicas do Santo
Padre Leão XIII Primàzesj Arce

bispos e Bispos de todo o mundo catholico 
2 vol., 10000 reis.

Catecismo contra o Protestam
|ícm/| Composto pelo Cardeal Cuesta; 
llSIlIvy Arcebispo de S. Thiago; appro
vado e recommendado pelo Em.®0 Cardeal 
Bispo do Porto. Cada exemplar, 50 reis; 25 
—10000; 50—10700; 100—20800.

Horas de Piedade,
vação e recommendação de S. Em.a o &nr. 
Cardeal Ferreira dos Santos Silva, Bispo do 
Porto—Nona edição coordenada e considera
velmente augmentada—1 vol. enc., 250 reis.

Jesus Vivo no Padre, SíéS- 
lencia e santidade do Sacerdócio, pelo rey. 
Padre Mille, da Companhia de Jesus. Xersão 
da 3.a edição franceza pelo rev. Padre M. M. 
de Almeida—Com approvação e recommen
dação de todos os Prelados portuguezes—um 
grosso vol. broch., 700; enc., 900 reis.


